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ESPOZENI}1~ 
UllA PORTA DO TEMPO DE D· JOÃO Ili 

Em 1914, percorrendo ns ruas 
da vila de Espozende, em busca 
de editicios seculares e de inscri­
ções interessantes, encontrámos, na 
rua que crêmos se chama da ~li­
sericórdia, e defronte do Hospital 
velho, uma porta com umbreira de 
córvos, ou agulhas acachorradas. 

As suas arestas biseladas, e a 
feição de antiguidade do dintel, 
denotavam evidentemente trabalho da 
primeira metade do século dezes­
seis. 

Ignorámos se ainda hoje existe , 
esta reliquia arquitect6nica, certa­
mente a mais antiga da vila, e que 
prova que a povoação da margem 
setentrional da foz do rio Cávado 
começou a progredir na predita é­
poca. 

Os espozendenses devem vigiar 
a conservação dêste singelo mas 
notável monumento, e á Câmara 
cumpre classificál-o, para proteger 
o único padrão joanino que su'.:>­
siste. 

Viana=:'.\larço de 1927. 

L. de FigutiredíJ da Guerrn. 

pe longe ... 
Um pouco do que se passa. 

no Brasil-A situação 
dos portuguezes. 

Co11ti11uaçiio. 

Meu caro Vieira. 

Meu amigo: Ja que mais ou 
menos lhe disse «um quer que 
seja» • em resposta ao que me 
disse, qQero dizer-lhe o porque 
desta grande crise que assober­
ba este paiz-tao prodigo de ri­
quezas naturaes e de recursos­
que no momento .lctual nos 
mostra a atmosféra mais tene­
brosa de todos os temp0s, e 
mórmente no período de 20 
anos, e que e o perio<lo exacto 
cm que com ele estou em con­
t~cto, só uma. c:i~e se lhe apro­
>ama, -- os m1c1os da grande 
guerra, cujas sequencias em prin­
ôpio aqui se fizeram sentir. 

Como ha··de ter sciencia, es­
ta grande cidade passou por um.1 

tr;tnsform.11,'.~0 r;dical, scnJJ de­
molido o ;11nigo e historico Mor­
ro do C1i:;t,Jo, •Jnd.! o joven E-;­
t:tcio de Si furlllou a cid.1Je do 
Rio de Janeiro. 

C'Jm o Jemolirncnto, com o 
nivdament•) e rernode!aç~o, ;\­
proveitamcnto e embelesamcnto : 
d.::sses terrenos e d·Js que foram 
conquistados ao m:u, g;istaram-
se fant<tsticamente c0ntas fabu­
losas, ·-milhões e milhões de li­
bras, -surgindo, 00 meio dos 
grandes conclaves aJministr.ati­
vos, fortunas c0bssaes d;i noite 
para o dia. 

Os resultados n!tt1 se fi;eram 
esperar. 

Os espertalhõ;;s pJzer,1m-s~ 
ao fresco, gozando as espcrtezis 
das SU<lS negociltas; os cofres 
municip..tcs fi~.tram raspldos, os 
impost11s s~ multiplic.u;l'n, as 
grandes casas que giravam co:n 
capitaes voltu0sos pedem concor­
datas que mais ou menos lhe vlo 
sendo homologadas, em4u.111to 
outras c.lem 1u falcncia fr.tg >ro­
s.11nent"e. 

A situaçà1 aqui des..:ript.l é 
a mesma em toJu o paiz, co;n 
aspectos ainJ.t mais graves nos 
outros Estados do Brazil. 

A politica,-csta nefasta e i 

perniciosa scnhora-.:heia de cu· 
biç], vaidade e ambiçlo, chafar­
d.mdt> em toJos os antros d:: 
m.tlidicencia, por caprichos de 
uns e resistcncil de um punludo 
de son haJores idealistas, fortale­
cidos por um.t m rnchei.t de me­
lindrados e desco:nentes, a.:olita-· 
dJs por oportunistas cuj0 idea­
lismo é a b.irrig.1, tem posto tu -
d:.> em pan<larêcos. 

Tem havido conflitos cm ' 
varias p.utes da Federaç:lo, isto 
é, no territorio br~zileiro, cuj·JS 
embates teern sido Ct>mo bau­
lhas, destacando-se a que ~e deu 
nas cid.-tdcs de Vitoria, NJtal e 
Minas, Rio GranJe do Sul e 
Pernambuco. 

Aqui esper1m-se g;aves ;i,­

contecimentos p:ir.l o momento 
<lJ.s cleiçõ..::s e reconhecirnento. 
Em caso <le nlo ser respeitad.1 a 
\'Oíltade p:)pui.lr, Í-.ito e, O resul -

tadtl das urnas, espera-se um.t , 
decis:to pelas armas. 

Sobre as fac~ões que se de­
gLldiam n!'lo me m.rnifesto, por­
que sou estrangeiro e não me 
.:.ibe o direito de me m.mifestar. 

Outr.l coisa que lhe queri.l 
dizer. é a situ.tção dos rortugue· 
ses no Brasil. 

( Conti 111.'ia ). 
,Jlrmintlo €iras. 

-~~-----~·---------~-DE MUITO LONGE ... 
ANTONIO M. DO AMARAL P.IBE:RO 

O ESPOZENDENSE tem­
como os leitores vêem pelo arti· 
go inserto em outra sccçao-pu- ~ 
blicado diversos trabalhos da la- i 
vra do velho consul Antonio 
M;uia do Amaral Ribeiro, um 
dos barcelenses mais extremados 
do seu tempo, e que. grJças á 
sua intelligencia, cJracter e eru­
dição, honrou sobremodo o no­
me portugucz no estrangeiro. 

O nosso director privou com 
elle de perto, nos saudosos tempos 
em que na «AURORA DO 
CAVADO• fulgia o talento 
do i)r. Rodrigo Veloso e de 
Cunha Osorio. 

Taivet: a geração de hoje 
não se lembre mais desses no­
mes impollutos. 

Com esta nota ..1 LA OI IBLE 1 

prcst.1mos á memoria gentil des­
ses eminentes escritores u:na ho­
menagem, tão p.lllida qulo mo­
de:-.t.1, e sentirmo-nos hemos 
m11ito fdiz~s qu~ os cid1d.\ h • Je 
B~rcdos se lembrem d..::ks, pelo • 
muito que fizeram pela antig<L e 
nobre vila, qu.rndo seja op:>rtuno. 

TRlGICO FIM DE DOE TRAGICQS. 

füchylo, âlebre fundador do i 

th~.ltro, era natur.ll d' Attica, e 
Jes.:endente J' unu famili.1 antiga 
e illustre: tendo assistido ás ba­
t.ilhas Je Salam:tia e de M iratho-

. na, em que foi ferido, assistiu 
tarnbem á de l'latea, tlo glorio-

1
1 

sa para os gregos, coma as pre­
cedentes. Sendo acusado pelos J' 

sacerdotes por ter posto cm sce-

na os mysterias da religião em 
muitas de suas tragedias, e com 
especialidade nas Eume11ides, onde 
Orestes, sendo acusado pelas fu­
ri:ts, foi defendido por Apolo e 
por Minerva, a populaça amoti­
náda quiz apedrejai-o; refugian­
do-se porém junto do altar de 
Baccho, ia ser condemnado, como 
impio para com os deuses, se o 
areopágo se não tivesse declara­
do seu juiz, e se Aminia.~, seu 
irmão e defensor, se tivesse 
lembraào de arregaçar a manga· 
para mostrar o braço mutilado• 
no serviço da repubiica, mencio­
nando tambem as acções de bra­
vura d' Eschylo, as batalhas, em· 
que os dois irmãos se tinham 
distinguido. Sendo jà velho, não 
quiz deixar de ser candidato a 
um concurso de poetas tragicos 
qut se fez em Atl~nas: Sopho­
cles moço de 24 anos obteve o 
premio, e E::chilo, inconsolavel 
por se ver preterido, abandonou 
a sua patria e retitou-se para 
a côrte de Hyeron, rei de Sicilia, 
onde~ segundo dizem, mas nao­
é provavel, morreu esmagado 
por uma tartatuga, que uma 
aguia deixou cair do ar sobre 
sua sabeça calvat julgando-a tal­
vez um seixot 

Erlripedes, natural de Salmr.i· 
11a, nasceu no meio das festas 
celebradas peb victoria, que tor­
nou tao famoso o nome de Sa­
lamina. Era tão grande a aceita­
çao e apreço que mereciam 
seus versos, que tendo sido ven­
cido na Sicilia o exercito athe­
nier.se, comandado por Nicias, os 
soldados, que os sabiam recitar ,. 
só por isso, resgataram sua vi­
da e liberdade. Euripedes sem 
cessar abocanha\'ª o belo sexo,. 
qurr r.o theatro, quer em suas 
com·crsaçõc~; não obstante isso 
casou duas vezss, repudiando ou­
tras tant-es as consortes! Sendo 
chamado :i côrte de Arclaela'-l, 
rei de .Maccdonia, foi muito fa­
vorecido e beneficiado por este 
principe, que, segundo diz So!in, 
o fez seu primeiro ministro. 

Teve um fim desastrado o 
pobre tragico, porque, passeando 



em um bosque, !oi dcYoradJ 
por uma matilha de (!\e~! 

(1868) 
A 11to11io Jfaria df/ Amaral Ribefro. 

~----.... Clll>4' __ _ 

Sen1 resposta '! 

E'• formO!i&, já t'o disse . .. 
Logo d'ent1ada ... q~:mdo vrni , 
~ão l'erc-.lli esse olhar·: . ~mo. 
Que devia 1er p'ra n11m. 

o nome, que desconheces. • · 
Não devias divulgar . • · 
Lembra-te que ainda criança . · · 
Não pode deixar d'amar . . . 

Mas já que nio respeitaste, 
Em scgrêdo ... absc•luto, 
Foste ingrata para êle . · · 
Que nem sempre veste luto.· · 

Com sincera versalbada, 
Perdôa se te ofendi. · · 
A direcção foi trocada .. · . 
!\Ia& teu nome ... não perdi. 

Abril de 1930. _____ ... ____ _ 
Cavalos de Fam 

Lê-se nos jornaes, que Bra-
ga não sabe pedir. . 

Seja verdade que não se1a, 
nós inclinamo-nos que Br;1ga 
não sabe pedir. . . 

Para saber pedir, importa 
saber o que, como e guando. 

Pedir o quê? Pedir ? que f?r 
de maior alcance e mais econo­
mico. Pedi r , indistintamente, 
melhoramentos que não com­
pensam a despeza, arrisca-se a 
não ser atendida. · 

Braga, do seu programa ~e 
melhoramentos urgentes, devia 
pedir aquele de maior interesse e 
mais económico para a sua re­
gião. 

Está neste caso o porto de 

· go\·erno a wn-:essao do (ltninho 
de ferro do Vale do Cávado, a 

, favor do senhor SJuza ~faga­
lhães, contederou-se com as ilus 

• tres Clmaras de Bar(elos, Espo 
zende e Povo;1 de Varzim. 

E, de facto, a concessão foi 
• dada a favor do senhor Souza 

Magalhães, ao termJ de tres in­
vestidas a Lisboa. 

Se Br:iga, pois, para conse­
guir o porto dos Ca\·a!os de Fa::n 
~e confederasse cam as restantes 
Câmaras do Distrito, e, possivel · 
mente.de todo o Minho e· fraz·os· 
-Montes, este porto seria, para 
muito breve, uma sorridente efe­
ctividade. 

Pedir, quando? Quando o 
governo disponha de verb.t sufi 
ciente para o fim em vista. 

Agora, que o governo desti­
nou 100:000 contos para cons­
trução e reparaçao de portos, 
seria o ensejo mais propicio de 
Braga pedir o seu porto dos Ca­
valos de Fam. 

Que este porto sería o empre­
endimento de maior alcance re­
gional e nacional, sob os diversos 
aspectos, economico, financeiro 
e administrativo, ninguem o po­
de contestar. 

Este porto, quando mais não 
fosse, seria uma urgente neces­
sidade, como porto suplementar 
dos portos de Leixões, do D.Juro 
e de Viana. Os vapores, que nã0 
podessem ingressar nestes por- 1 

tos, em razão do mar e tempo, 
refugiavam-se nos Cavalos de 
Fam, aguardando ensejo de re­
gressar ao porto do seu destino. 1 
Desta form.t, evitar-se-ia ,despe- '.i; 

sas surperfluas em diversos por-
tos. 

abriao dos Cavalos de Fam. 
Este porto seria o melhora­

mento basico de ulteriores em­
preendimentos, que surgiriat~ a 
~ux pela torça das circunstanc1:.ts, 
de Jogar e tempo. 

O caminho de ferro do Vale 
do Cávado não se fazia esperar, 
sem favor algum. 

A nosso ver, a rep.1ração de i 

portos devia ficar a cargo dos l 
distritos do proprio porto; e 1

1 nunca a exp~nsas do Estado, 
por nao h.wer equidade. E' jus- 1 

to que paguem os beneficiados; 
1

1 

os que não são benefióad:Js, a 
sua infelicidade lhes basta. 1 

Braga, com estes dous fac­
tores, angariava receita bastante 
para os seus melhoramentos 
mais urgentes. . 

O Estado, por sua vez, tena 
neste porto de abrigo, ou de tu­
rismo, uma exuberante fonte de 
receita. 

Um porto de mar de primeira 
ordem é a maior riqueza da sua 
regia o. . 

Digo porto de turismo, por-
que as belezas naturaes do. alto­
norte-Minho e Traz-os-Mon­
tes-estão a reclamar um porto 
de turismo nos Cavalos de Fam, 
para atrair a si os t1cristas estran· 
geiros, ;drenando-nos ouro e 
~mito ouro, de que tanto neces- · 
sitamos p:.tra atenuar a enorme 
crise de trabalho. 

Pedir como? Reforçar o seu 
pedido com valiusa~ proteções 
rndi"iduaes ou colccuvas. 

Brag;l, para desencr.w.1r dJ 

O porto suplementar dos Ca-
valos de Fam seria um seguro 
de viJas para milhares de ma­
rinheiros, que mourejam nacos­
ta norte pelo p:io negro de seus 
velhos paes, ou tenros filhos. 

Ah, se esses nossos irmãos 
fossem animaes, não faltaria 
quem os protegesse e defendesse 
suas preciosas vidas! 

Onde está a imprens.i. do 
paiz, principalmente do norte do 
paiz, que não "ê tudo isto? Vá a 
responsabilidade a quem tO(cl, 

Finalmente, se Br.lga prete­
rir este optimo ensejo de pedir 
o porto de abrigo, ou de tu­
rismo, dos Cavalos de Fam, po-
der-se-lu constJtar, á boca cheiJ, 
que Br::ga nlo s:tbe pedir: ou 
não quere pedir. 

Neste sentido, abrimos um.! 
excepção a favor d.1 Ex.m.i Jun­
ta Ger.11 do Distrito pela sua 
atitude e boa vontade em fa7.er 
do p.Jrto n ~.tural dos Cavalo:; 

! 

de Fam um excelente porto de 
abrigo. 

Para eLt vlo os no<.;sos m.1is 
sinceros e cordiles c.1.nprimen­
tos. 

C/111::Jes Coupou. _____ ... ____ _ 
DIGNO DE REGISTO 

Ha se;nanas o importante 
jqrnal J.t capital • Diario de No­
ticias,• inseria a seguinte local 
que pedimos vénia para transcre­
ver: 

Como se castigam os arboricidas 

ESPOZENDE, 4.-Na fre­
guesi.i de Forjaes, dois rapazes, 
á navalha, cortaram um carva­
lho no souto de S. Roque. Fo­
ram, porém, descobertos na sua 
proeza pela autoridade, que os 
obrigou a adquirir outro e l plan­
tá-lo no mesmo sitio donde mal- ; 
vadamente tinham arrancado o · 
pnme1ro. 

Antes de procederem á plan­
taçlo, o sr. dr. Artur de Barros 
Lima, admir.istrador do concelho 
foz-lhes uma prelecção sobre o 
valor e utilidade das arvores. 

i\ plantação efectuou-se na 
ocasião em que ali se realizava a 
feira semanal, pelo que foi pre­
senceada por muito povo. 

Ha apenas a rectificar a esta 
noticia que o carvalho plantado 
no lugar do que foi destruido, 
foi oferta do grande benemerito 1 

Snr. Antonio Rodrigues Alves de 
Faria. que a toda a ceremon!a 
da nov~ pl:i.~tação assistiu com 
o max1mo interesse. 

E' que tambem é justo e di­
gno de mençao o frisar-se que 
foi em Forjães e a expensas da­
quele grande benemerito, amigo 
desvelado e protector da ins­
truça0, que se realisou em 
I 90 7 uma grande festa da Ar­
vore, talvez a primeira levada a 
cabo com tanta pompa no paiz. 

Acto seguido, o mesmo ilus· 
tre administrador do concelho, 
Snr. Dr. Artur de B.irros Lim.l, 
recebeu dum distincto inspector 
escolar, em Lisboa, uma carta, 
da qual, por especial deferencia, 
extratamos os seguintes perío­
dos: 

((Perdoe V. E.xá1 o meu atre­
vimento atenta a cau5a que o 
determin:i.: 

Acabo de ver no • Diario de 
Noticias)) o castigo qnc V. Ex.eia 
mandou aplicar a dois arborici­
das e como muito amigo que 
sou das Arvores, venho pedir a 
V. Ex.eia se digne aceitar os 
meus protestos de aplauso por 
tal facto. 

lnfeli;~mente o nosso povo, 
falho de instrução e, o que ainda 
é pior, de educação não respeita 
como deve as Arvores, um dos 
maiores dons da Naturesa e for· 
çoso é que por todos os meios 
passiveis lhe sej.t incutido res­
peito e amor por El.1s. 

i 

ã de Abril de 1930 

Sou Inspector Escobr e te­
nho um verJ.1Jeiro culto pela 
Arvore. • N.i Escol:! e em toda a parte 
forcejo quanto posso por crear 
proteção, carinho e amor por ela 
e assim muito me satisfez ter 
conhecimento d o nobilissimo 
gesto de V. Ex.eia. 

Em 19 I) e sendo Inspector 
no circulo de Arganil compuz, 
por ocasião dum a festa da Ar­
vore que mereceu a atenção da 
C. Municipal, um modesto tra­
balho que to:n) a ousadia de re­
meter a V. l::.x.cia e sobeja 
prova é da· minha comunhlo de 
ideias com V. Ex.eia. 

Crendo piamente que V. Ex.ª 
ha-de relevar-me este atrevi­
mento, peço creia fico sendo 

De V. etc. 
O ttabalho a que se refere o 

distinto e ilustrado inspector, cu­
ja acção em prol das arvores é 
digno de aplauso e de registo, é 
o seguinte mimo literario, que 
bem merece ser conhecido e es­
palhado. 

«Tu que passas e e1·gues para 
mim o teu braço, antes que me faças 
mal, olha-me bem. 

«Eu sou o calor do teu lar nas 
noites frias do inverno; sou a 
sombra amiga que tu encontras quan­
do caminhas sob o sol d'agosto e os 
meus fructos são a frescura apeti­
tosa que te sacia a sêde nos cam i­
nhus. 

«Eu sou a ti·ave amiga da tua ci­
sa, a taboa da tua mesa, a cama em 
que tu descansas e o lenho do teu bra­
ço. 

•Eu sou o cabo da tua enxada, a 
porta lia tua morada, a madeh·a do 
teu berço e o conchego do ·teu cai­
xão. 

«Sou o pão da bondade e a flôr 
da beleza. 

«Tu que passas, olha-me bem e ... 
não me faças mal.> 

* Ao mesmo tempo, talvez, 
em que a Espozende chegava 
por mão do ilustre inspector es­
colar a interessante ccsuplica da 
arvore,» era ela tambem publi­
cada e espalhada cm Cabo Ver­
de, por edição feita na Imprensa 
Nacional e acompanhada da tra· 
dução em dialecto de Santi'..!go, 
a cuja publicaç~o tambem, pela 
originalidade, nos não queremos 
furtar, e que dali nos foi enviada 
por D. Ana da Silva Vieira, pro· 
fessorJ oncial d.t escola n.0 4· da 
cidade da Praia. 

E' auctor da ins?irada suplica 
1 o ilustre inspector escolar, Al-

i bano Alberto de Meira Saraiva, 
a quem enviamos as nossas fe. 

1 
licitações pela beleza das suas 

1 plla\·r.s. 

1 
l 

1 

1 

1 

• 
(Dialeto de Santiago) 

Pidido qul alve tâ íâzê quem qul tâ pám: 

Bó qui sâ l:i pássa e bu tâ la­
bânta bu braço pá mi, antes di bn 
bulim, odja'm bem. 

E mi qui ê calôr di bú funco na 
frialdade di noti di Fêbrêro. ê mi que 
ê sombra amigo qui bu lâ àtcha b qtti 
bu tâ f:izê Jôrnada <li baxo di sol 



d'Agosto, ~,nha .fr~1ta ê frê~cur;1 ~áUi 
qni tà mala-bo ~cd1 na cammho. 

E mi qni ê cmnêra di lm casa, ê 
mi qne t:igoa di bu m~sa,. cànc;~r~m 
qne tà descançà-bo e po d1 bu nab10. 

E mi qui é càbo di lm inxáda, 
porta di bn morada, pô di hu cám:i e 
târroa di bn squife. 

0 E mi qui ê pirn di salmra e frol 
di hêlêza. 

E hó qui 1<i pássa' Spian drêlo 
e .. . c;l fàzê'm mal. F. M. 

Joste e patriotlco 
A Ex.ma Comisslo admi­

nistrati\'a da noss<l Câmar;t en­
\'iou telegramas aos Ex. mos J\li­
nistros das Finanças e do Co­
mércio, felicitando-os pelo exito 
cxtraordinario obtido em todo o 
paiz para n emRrestimo dos por­
tos, o qual b1 coberto quatro 
ou 'cinco vezes; esperando que 
Espozende não. será es~ue.cid~, 
como é de justiça, na dtstnbm­
cão de subsídios destinados a 
melhoramentos dos nossos por­
tos de mar. 

São do teor seguinte os tele­
gramas expedidos ante-ontem: 

Ei.:celcntissimo ~Iinistro Finanças. 
Li5hoa 

Camara J\Iunidpal em nome todo concelho 
felicita V. E1'.cia C1'ito emprcstiroo portos es­
perando porlo Espozende não seja esqnêcido 
afim atenuar miseria extrema nosso5 pefcadores 
que estáo morrendo fome. 

O Vice Presideute 
(a) Xm:ier °ha1la 

Excelentissimo Ministro Comercio. 
Li5boa 

Em vista expleodida e:tito emprestimo por­
tos pede esta Gamara V. Ex.eia não esqu~­
ccr sub~idio para as inadiaveis obras porto Es 
pozende tam precisas para os nos50S pesca­
dores não morrerem fome e concelho pocl~r 
progredir coroo precisa. 

O Vice Presidente 
(a) Xaiier Viana 

-----· .. -----Rede Fer .. oviarla 
Os jornais publicam o plano 

geral da rede ferroviaria, a decretar 
pela ministerio do Comercio. 

Da r .a fase das linhas a cons­
truir fazem parte as seguintes: 

Via larga-Leixões a Con~umi! 
e l ,eixões a Ermezinde. 
. Via estreita-Transversal do ;\li· 
nho, Guimarães aos Arcos de Vai 
de Vez; Vai do Lima, Viana do 
Castelo á Ponte da Barca; V al 
do Ave, Caniços ao Arco de Bau­
lhe; linha de Famalicão, Famalicão 
a Roufe; Ramal de Lanhoso, tr.)ÇO 
da linha do Ave n ligar em Cres­
pos com a transversal do :\1inho; li· 
nha do litoral do :\linho, Povoa de 
Varzim a Viana do Castelo. _____ ... ____ _ 

O analfabetismo 
São da ilustre escritora D. Ana 

de Castro Osorio os explendidos 
periodos que se seguem, sobre o 
analfabetismo. 

"O tão apregoado analfabetismo 
<lo povo português, julgado serena­
mente, sem pieguismo sentimental, é 
tanto mais trágico e representa uma 
dôr de alma tão profnnda quanto 
t! certo que, em geral, ele não é 
analfabeto por incapacidadt• intele­
ctual, nem s0quer pela teimo­
sa ignorancia dos que desconhecem 
as vantagens dos c,mhecimcntos 
<[ ue não tem, mas sim pori1 uc· lhe 
não dão meios de o deixar ser. 

A campanha contra o an,tl fabe· 
tismo da :;\ação está desviaJa elo seu 
verlla<leiro exito, porqu·~ el,1 dc\·e 

•OESPOZE1 DE!\'SE• 

->er dirigi.ia en primcir•l lu!!;ar c•Jn· 
tra os govcrnad . res, que não têm 
sabido cumprir a Sll'l miso;ão e de­
pois contra o::; simi-annlfabetos

1 

pc· 
dantes, que asfixiam. desvirtuam, 
esmagam e obscnrecem a natura, 
inteligencia dê:;te povo admiravell 
que instintiYamentc, te:n sabido 
manter ~ cu:nprir=--ipesar, mC'sm >, 
da sua 1~11orância=-o destin > sn­
perior da raça do,<lobrando-s~ em 
no\·as e magnificas possibilidades 
para o grande futuro. _____ ... ____ _ 

HORA DE VERAO 
O Uonselho de :tli­

nistros, em 1•eonlão 
de t de Abril, resol­
veu não ado1•tar no 
ano (~orrente en1 Por­
fugal a hora de ver~\o. 

Do Brazil 
De regresso do Rio de Ja­

neiro, chegaram no último sá­
b,1do a esta vila os snrs. Eduar­
do da Silva Loureiro e Manoel 
Lopes d,1 Silva, e a snr.a Idali-

1 na da Silva, nossos conterra­
neos; e a snr.a Mercêdes Ro­
drigues dos Santos e seu queri­
do filhinho, ntttural de Vila Real. 

As nossas baas vindas a to­
dos. 

1'Iulheres Jlollelas 
O comandante da policia de 

Lisboa, o coronel Ferreira do 
Arr,aral, vai :ilistar 5 mulheres 
n 'aq L1ela corporação. 

Com que fim? Para vigiar a 
mendicidade, evitando a acção 
dos menores que pedem por con­
ta de terceiros. 

Generos falsifleados 
Foram condenados na In­

te11dencia Geral de Segurança 
Pública varias comerciantes dos 
districtos de Aveiro e Coimbra, 
por venderem leite, manteiga, 

' colorau e café falsificados. 
---····---~-A.s traineiras 

Proximo das Berlengas fo­
ram élpresadas, pela canhoneira 
Faro, 6 traineiras cspJnhola,c;;, que 
pagaram multas num total de 
36 conto". ----····----1'.'s Jlise1•leordlas 

As miscricorJias e outras 
instituições de bene6cencia a 
quem foram distribuídos subsí­
dios pela Direcção Geral de As­
sistcncia, tê111 de reclamar os 
respecti\·os recibos n.ts rcp:ir ti­
ções de Fin.rnças dos concelhos 
ou Jistrictos a que pertencem. -----···-----

(
1inêmas 

Vai ser proíhido fumar nos 
cinêmas, por i1~otivo de recla­
mações que nesse sentido tecm 
sido dirigid.1s á Direcção Geral 
de Saudc. 

-----···-----
~~ronso XIII 

.\ \'isita do rei de Espanha a 

Portugal ficou transferida, si11e­
die, para ep'x.1 q~1e oportun.1-
mente sê fixará. 

Ua roe sol na 
>:o Alentejo, o preço d.i car· 

ne suina custa actualmente entre 
7 5 .i. 76 es.:udos c.1d,1 .uroba. 

Cá pelo ~linho ainda nos 
cusL1 ... os õlbus d,1 c.ua! 

Artul' Bo~ffentura Re­
go, proprietario das car- 1 

reiras <liarias de .Antas ao 
Porto, Yem prevenir o pu-
J ilico de que em \'il'tude 
do mau estado em que se 
encontram as estradas. e 
emriuanto se anda a pro­
cedei· á sua reparação, 
passa a fazer a carreira 
trez dias por semana, ás 
segundas, quartas e saba­
dos e a0 preço de t 0~00 
ida e volta, entre Mari­
nhas e Porto. 

E mais faz publico de 
que o chaufeul' Manuel 
Dual'l.e deixou de estar ao 
seu serviço, estando assim 
desligado por completo de 
Duarte & Filhos, seu do a 
sua garage no Largo Tho­
maz Miranda. 

Espozende 3 de Abril 
de ·19~0. 

Artur Boaventura Rego. 

a:oOJattca de Espoze.Qde 

ARI~EMATAÇÃO 
1.0 Pra9a 

(r.' Publicação; 

No dia 27 do' corrente, 
pelas 12 horas, á porta do 
trilmnal d e s ta cornarca, 
hão-de vender-se e1 n hasta 
publica pelu maior lanço o­
fereci' lo [!Cima da avalia -
ção e livre de confribuiçüo 
de registo para a he1·ar1ça, 
os seguintes 

DIOBILfAR[QS 
Cnrn leira de laYra<lio 

sita na freguezia elas Ma­
·rinhas, e- sitio do F.111ico, 
araliada em dois mil e qui­
nhentos escudos 2. 500~00 

Utu bico de mato uo 
mesrnu sitio <lo Fanico, 
an1liad( 1 ern ccntn <! Yi11te 
e:-:<.:u<los 120.500 

11 

E.,tes predius perten-
cei 11 ú ht>ranrn du falet.:ido 
Alltoniu Lr;pe~ Hudrioues 
da Arei:1. r1n8 fui dt·sl7t \·i-

ã de Abril de 1930 

la, e foram separados pe­
lo cou~ellw de familia pa­
ra pagamento do passivo 
apro,·ado IlO mesmo in­
rentario, · em que é cabeça 
do r.asal a sua Yiuva, Lu­
<lorina Lopes de Azeredo, 
desta rila. 

Espose111.lê, 2 de Abril 
de !930. 

O Juiz de Direito, 
.Manoel Gomes Malgueira. 

O escrirâo do 2. 0 oficio, 
:\Ianoel F. da Costa Lima. 

-----·------·----
Joel de Magalhães 

DEDICO 

a:O~$UU.T~~ 
em Espozende das 9 á~ 12, 

e em Fâo das 14 ás. 
15 e meia horas. 



Po"' .&.ª 

Aos lavradores 
O Sindicato Agrícola Jc 

Viana do Castelo, no intuito de 
bem servir o numero avultado 
de sodos que possue neste con­
celho, acaba de abrir no antigo 
armazem do Passos. no Fanico, 
(Jma delega(".ÁO. onde os 
associados do referido Sindicato 
encontrarão á venda 
os mesmes artigos 
que se eneeotram na 
S'de, oa seja: ui. "­
daltos, sementes se­
leefonadaa. arame e 
1 rro para ramada•, 
los&ramea&os qrleo­
laM, ete, ete. Na& deixem . 1 

os nossos lavradores de visitar 
a referida casa, pois trata-se 
dllm melhoramento indispensa.:. · 
vel e que muito os pode bene- , , 
ficiar. · i 

i 

llJTOIOVllS DI ALUGUIR --COIDUITfS DE LlllO E CARROS IBERTOS 

Tretaii l]a ~~oceattia de 
Artur Marques Henrique3 

DE ....... 
PBEOOS 

Barcelos 3~º 
Viana do Castelo ~oo 
Povoa de Varzim 40$00 
Braga 6~00. 
Pôrto S~o 

DEITRO DO COICELHO 
Fão io~oo 

Marinhas IQ.1POO 

Palmeira 1 O./'IJOO i 
S•1'111~o. •Jdr11 t11b•/11. i 

'reços redl1ldos. aem comp••ncla ! 
Etpozende, 13 de Março de i930 1 

1 
1 

1 

1 

1 
! 

..... 

Paquetes eorrelos a sahlr de •~el~6e s t · 
DARRO em 30 de Abril l ara Rio de Janeiro, Santo·;, Montevideu :i B11enos-Ayres 

1 lllSUIMI em 14 de Maio para o Rio de Janeiro, Sant->s, Montevide11 e B11e'los·Ayres t 
T DESNA em z8 de Maio paTa o Rio d1: Janeiro Santos Montevideu e BuenosAyres 

Estes Paquetes sabem •le Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: · 

ASTURIAS em 14 de Abril para Rio de Janeiro Sa·1toa !\lontevideu e B11e-nos Ayres . 
!LU!llOU em z8 de Ab:il para Madeira Pcroambnco Bahi .. Rio de Janeiro Montevideo 1 

e BnenosA yres. ~ 1 
11.tAIUAU em 12 de Maio para Rio de Janeiro, Santo> .Montevideo e Buenos-Ayres ~ 

-
5 de Abril de 1930 

.\NA rt o e II \ 

~------~··------~-Maquinas Singer 
I para coser vendem-si! a pronto 

pagamento e em prestações no 

1
. Chie Parisiense, estabelecimento 

I]a.Qdes, rua d'Areosa-{:'ão. 
Reparações gratuitas duran-li

. de fazendas de KOJilio {:'~tt-

1 
1 

Na agencia do Porto pode1n os sra. pa-1Sageiros de 1.11 classe escolher os be· • te 5 anos. 
• 4 liches A vista das plantas dos p:tq11etes, MAS PARA ISSO RECO MME N D A ; 1 

:r.1os TODA A ANTECIPAÇÃO. ,1 Dar-lhe a preferencia é ser 
Dirigit at)s t&nicos agentes no no,.te ele Pot·tugal: ~n-~~r.vido. 

19, uu?i:~~~~o :i:n1u~!?a;TO 1 FABRICA DA GRANJA 
f ou aos seus ·co1't·espondentes nas pt•ovincias. t 1 Bit. RVELOS 

!ifTl f E t. ::±l±i§§TiJQ!uiGElEElE!f'.,i:! 1 Reparação de todas 
t 1 as marcas de automoveis, 

· EDIÇftÜ MONUMEN1~t\L carrosseries pnra camioq~-

A H 1 d 
tes, acessorios Fm·d e ou-

iStOrifl lustrada a Literatu- 1 tro\fobilias, madeiras ~-
ra Portuguesa l ra construção. etc. 

1 MOBILIAS E Fe:c:na.te 3Q H 2!'5 

Em tomos mensais de a• paginas, optlmo 
papel eooebé, magnificamente Ilustrados. 

B CO~TIRll.il: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edições raras, manuscritos. miniaturas e fac·similes de autó­
grafos, em soberbas grnuras, algumas das quais HOHS TEXTE, a 
côr8J. 

CONSTITUINDO 
um preêiOso albom em que pela primeira vez, entr.e nós, se 1·eone 
uma tão completa · e coriosissima documentação gráfica, Artigos de 
11p1Cialiaados prof88801·es e titerdtos de nome consagf'ado. 

(~ada iomo .. . . . . . 10$00 
:A Blatorla llmtrAda da Literatura •ortn1aes11, com 

prelumderá pom~o mais ou tneoos dois gro:sos volumes de .\00 paginas ca­
da e .-~rã uma publicação de luso, par .. o que se reuniram todos os elemen­
tos lodispensaveis. Á semelhança das Histórias da litteratora francesa de 
ieLan&On e Benedit e Hazard 1mblieadas pelas Importantes livrarias Raches 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grandes 
desse nntavel nas nossas 1etns. Jáolàis se reuuiram!coudições como para 
criaçãG dêsto mooomento, arquivo das maravilhas que nas letras a n&ssa 
história encerr~. 

A 1 .~TUR.4: 

P reç8A, luelulado embala1eu r eferçttd•• 
GONTINF.NTE E ILHAS: 

A sinalnra especial de cada número saindo mensal-
mente e pelo corr<>io, contra reembôlso (só 11ara o 
coutinenle e ilhas) . • 

3 mem 6 mem 
::JH~OO 6th'OO 

Reghtaóo 
A sinatora (paitameuto adiantado) 

11600 
i 11\0 
1'8IOO 

Cada tomn awolso, niio lnelolndo 
pctrtt'! e eabulnp:cm - 10$00. 

··~•UDO!lll i ...... r:a• ~, ... ,A \UO e RHRTR ~~D 
S a, R 11a t~arrett. 'I 6 

• ISROà 
.\ la•- t" 11e ta •11:1 •• IA'Tral';a E pezt"ndea1e Rn'I Direita 

i DECORAÇÕES 
AS MAIS MODERNAS E ECONOllClS 

A. BARBOSA DA FONSECA, f .º 
. 29, Roa Ferreira Berges, 45-PORTO 


